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Programa 

 

 A Sociedade Portuguesa de Neurologia (SPN), segundo os seus estatutos, tem 

por fim a promoção da investigação e divulgação de conhecimentos na área das ciências 

neurológicas. Ao longo do último mandato (e apesar da pandemia provocada pelo vírus 

SARS-CoV-2), a SPN mostrou-se dinâmica, arrojada e criativa, com eventos científicos de 

variada amplitude, que imprimiram à Sociedade um ritmo e um rumo a que 

pretendemos dar continuidade. 

 A lista candidata propõe o seguinte: 

1. Manter e apurar a projeção da SPN, a nível nacional e internacional, com eventos 

de elevado nível científico. 

2. Otimizar a relação académica e científica com a Comissão de Internos e Recém-

Especialistas em Neurologia (CIREN) da SPN, ajudando a estabelecer o 

Neurocampus (criado no anterior mandato) como evento formativo por 

excelência, no Internato Médico de Neurologia e de qualquer uma das disciplinas 

afins. 

3. Aumentar a abrangência formativa dos eventos realizados pela SPN e com o seu 

patrocínio científico, com vista à definição de um programa regular de formação 

contínua, que inclua também as necessidades reais, veiculadas pelos 

especialistas em Neurologia. 

4. Ampliar o investimento na revista Sinapse, de forma a consolidar o seu papel 

crucial na divulgação científica, projetando a SPN no mundo digital e atraindo 

talento e conhecimento de todas as procedências.  

5. Promover uma efetiva interação por via eletrónica com todos os associados para 

corresponder, o mais possível, às suas espectativas e necessidades. 

6. Organizar reuniões científicas, designadas por Fórum de Neurologia, temáticas e 

transversais a todas as áreas da Neurologia, acrescidas de cursos de formação 

clássicos, com temas selecionados e escolhidos pelos sócios através de inquérito 

prévio e que possam potenciar a participação dos Serviços de Neurologia de 

hospitais mais afastados dos grandes centros urbanos. 

7. Continuar a promover, assim, a descentralização dos eventos científicos e 

formativos da SPN.  



8. Organizar uma reunião anual designada por Congresso de Neurologia, 

envolvendo o maior número possível de temas e de Secções ou Sociedades afins 

e com contributos internacionais. 

9. Promover a organização de reuniões formativas dedicadas exclusivamente à 

discussão de casos clínicos complexos ou com diagnóstico ainda por estabelecer, 

por forma a potenciar a interação entre os vários Serviços de Neurologia, a nível 

nacional. 

10. Promover a atribuição de bolsas para formação científica em centros 

internacionais de reconhecido mérito para internos de Neurologia e que possam 

contribuir para a promoção da Neurologia em Portugal. 

11. Patrocinar a publicação de livros sobre qualquer tema de Neurologia, desde que 

seja de reconhecido mérito e inequívoco interesse dos neurologistas 

portugueses. 

12. Promover e divulgar, nacional e internacionalmente, os livros mais 

recentemente editados com o apoio da SPN (Urgências em Neurologia e História 

do Jogo do Luso). 

13. Manter um sistema de patrocínio científico empresarial regular (em parceria 

com a indústria farmacêutica), para o programa de formação, mas desligado da 

promoção direta de fármacos. 

14. Otimizar, no âmbito da Comissão Científica, a relação com a Direção Geral da 

Saúde, valorizando o trabalho desenvolvido na criação de normas de orientação 

clínica, que ampliem o potencial de intervenção da própria SPN na organização 

e prestação de cuidados de saúde ao doente neurológico, em Portugal. 

15. Manter uma participação regulada da indústria farmacêutica (nomeadamente 

das ações promotoras da comercialização dos respectivos produtos) nos eventos 

científicos e formativos da SPN. 

16. Tendo-se conseguido o estreitamento de relações com a EAN e outras 

sociedades científicas congéneres, otimizar o envolvimento da SPN na 

organização de grandes eventos internacionais em Portugal, desde congressos a 

cursos de formação focados em temas específicos. 



17. Manter e otimizar as ligações com a Neurologia lusófona, de modo que a SPN 

participe na formação continuada de colegas oriundos de países de língua oficial 

portuguesa, com conteúdos em português.  

18. Gerir os recursos financeiros da SPN com rigor, mas sem deixar de os colocar ao 

serviço da formação neurológica, que se deseja contínua e universal.  

 

Ao longo dos últimos 3 anos, a SPN organizou 3 Fóruns de Neurologia, 3 

Congressos Nacionais, criou e concretizou 3 edições do Neurocampus, organizou cursos 

formativos focados em temas específicos (para lá dos que integraram o programa 

científico dos seus eventos principais), criou múltiplas oportunidades de contacto com 

peritos nos seus programas científicos (em sessões designadas por Meet the Expert) e 

organizou eventos científicos e formativos totalmente online, dando expressão a uma 

necessidade imposta pela pandemia a COVID-19. Consolidou a regularidade da 

publicação da revista Sinapse, projetando-a nacional e internacionalmente, atribuiu 3 

Prémios Sinapse, 15 Bolsas Egas Moniz de apoio ao Internato de Neurologia, 6 Prémios 

Orlando Leitão, 4 Prémios António Flores e criou ainda as Bolsas Nunes Vicente e Pereira 

Monteiro de apoio à investigação translacional em Neurologia, atribuídas pela primeira 

vez em 2021. Encontram-se em edição 2 livros preparados por um painel de especialistas 

e internos pertencentes a múltiplas instituições hospitalares, dando corpo ao desejo 

(concretizado) de aproximação efetiva dos sócios da SPN, na definição de objetivos 

comuns e multicêntricos. 

Esta dinâmica tem sido potenciada por uma colaboração inexcedível da CIREN, 

que, ao longo do mandato anterior, se consolidou como uma alavanca crucial de 

dinamismo e irreverência construtiva e cujo espírito vivaz e entusiasta perpassou para 

todas as atividades em que se envolveu. 

A tudo isto pretendemos dar continuidade, com a (re)candidatura que assim se 

formaliza. 
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